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APRESENTAÇÃO 
 
 
Para realizar a oitava edição do Workshop Catarinense de Indicação 

Geográfica fomos até Florianópolis, a Ilha da Magia, a nossa capital. Mudamos 
de ares pela terceira vez. 

Foi tudo incrível. A cidade maravilhosa, o local das atividades, a 
Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina (Alesc), permitiu que não 
apenas as atividades científicas estivessem bem acomodadas, mas possibilitou 
também que a sétima edição da nossa Mostra de Produtos Tradicionais fosse 
especial. 

Tudo isso, claro, só foi possível graças à dedicação e trabalho de todas 
as pessoas envolvidas na Organização, que este ano foi liderada pela Empresa 
de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri) através 
do Centro de Informações de Recursos Ambientais e de Hidrometeorologia de 
Santa Catarina (Ciram) e do Centro de Socioeconomia e Planejamento 
Agrícola (Cepa). 

E como não poderia ser diferente, mantivemos nossa tradição coma 
chamada para apresentação de trabalhos. Chamada esta que, neste ano, teve 
um número recorde de trabalhos submetidos, aprovados e apresentados 
durante o evento. 

Os trabalhos, que vocês podem conhecer nesta coletânea, tratam de 
uma variedade de questões relacionadas às indicações geográficas, 
apresentam diferentes pontos de vista e abordagens, casos bem e 
malsucedidos, potenciais novas indicações geográficas e vários outros temas 
relacionados aos nossos grupos de trabalho. 

Acreditamos que o resultado aqui apresentado possa contribuir com 
outras pesquisas e também com iniciativas voltadas à prática, servindo como 
inspiração no sentido de continuidade ou como estímulo e ponto de partida. 
Boa leitura e até 2020! 
 
 

Suelen Carls 
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A INTERSECÇÃO DOS CAMPOS DA INDICAÇÃO GEOGRÁFICA, DO 
PATRIMÔNIO CULTURAL E DA COMUNICAÇÃO MERCADOLÓGICA:  

UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA ENTRE 2014 E 2019 
 

Henrique Budal Arins1 
Patrícia de Oliveira Areas2 

 
1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho3 é um recorte de pesquisa de doutoramento, constituindo 
uma perspectiva de justificativa de originalidade teórica. Esta construção é 
realizada com bibliometria em três campos de abordagem teórica 
transdisciplinar: a leitura crítica no campo da economia e administração na 
percepção dos estudos sobre desenvolvimento sustentável; conceitos de 
indicação geográfica (IG) como ponte para a caracterização de bem cultural em 
patrimônio com discussão de seus usos, desusos, valor pela memória e 
identidade territorial; e os conceitos críticos de comunicação mercadológica 
numa perspectiva do paradigma digital nas teorias de mercado para na 
construção de valor. Como conclusão, é possível explanar que não há uma 
construção da indicação geográfica como bem patrimonial em uma visão 
crítica, somente com a percepção de que comunicação é utilizada como 
instrumento de mercado, separando o produto das pessoas e da construção da 
identidade coletiva. 
 
2 METODOLOGIA 

O procedimento de coleta de dados é bibliométrico em banco de 
indexação de periódicos Capes com uso de termos de pesquisa em inglês 
(ñheritageò+ògeographical indicationò+òmarketingò). A an§lise dos dados ocorre: 
nas intersecções dos três campos com levantamento do volume de 
publicações; na construção de nuvem tag a partir dos títulos das pesquisas; na 
construção de nuvem tag a partir dos campos dos periódicos; e na análise 
volumétrica das palavras-chaves dos artigos.  

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para costurar os marcos teóricos dos principais campos explorados 

nesta pesquisa, a considerar: economia e administração; indicação geográfica; 
patrimônio cultural; e comunicação mercadológica; escolhi a utilização do 
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método de bibliometria para entender as imbricações entre os campos, apurar 
as principais vertentes de pesquisa exploradas nacional e internacionalmente4  
para, então, evidenciar a perspectiva de originalidade do estudo enquanto 
justificativa para a tese.  

Este procedimento possibilita identificar os principais trabalhos de um 
campo de pesquisa e as fronteiras do conhecimento com a mensuração dos 
resultados científico através de instrumentos quantitativos e qualitativos de 
análise. 

Para estruturar a trilha de análise do estado da arte, explicito, 
primeiramente, os campos principais a discorrer a pesquisa: patrimônio cultural; 
indicação geográfica; e comunicação mercadológica, conforme Figura 1. 
 

 
 
Figura 1. Principais Campos Teóricos 
Fonte: autor. 

 
Como etapa inicial e configuração de uma busca mais ampla, através do 

Google Acadêmico, levantou-se os termos "bibliometria"+"indicação 
geogr§fica"+òpatrim¹nioò para perceber estudos com o mesmo objetivo deste 
trabalho, que tenham mapeado as produções dos 2 campos. Obtive 6 
resultados após 2014 e todos com escopo de perceber as orientações dentro 
de propriedade intelectual ou conhecimentos tradicionais, não colaborando com 
o objetivo da tese.  

Na etapa seguinte busquei a intersecção 4 da Figura 1, caracterizada 
pelo encontro dos 3 campos principais. Assim, com uma busca simples na 
plataforma indexadora de base de dados ñperi·dicosò da Coordena«o para 
Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior, vinculada ao Ministério de 
Educação do Brasil (Capes/MEC), e com os termos "heritage"+"geographical 
indication"+"marketing" ocorreram 109 resultados a partir de 2014 (5 anos) em 
textos revisados por pares. Tentei, ainda, substituir o termo ñmarketingò por 
ñcommunicationò por entender uma diferena sem©ntica e de profundidade de 
trabalhos, mas a busca apresentou menos trabalhos, a citar 65 artigos. Com 
uma análise percebi que todos esses 65 estavam na listagem anterior, do 
termo ñmarketingò pois é um termo mais abrangente e, no campo de estudos 
das sociais aplicadas, comunicação está dentro do estado do marketing, 
portanto, a análise bibliométrica a seguir ocorreu com a análise dos 109 
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artigos. Quando apliquei a mesma pesquisa com termos em português, a 
plataforma apresentou 5 resultados. Contudo, todos estavam disponíveis na 
versão inglesa, e constantes nos 109 resultados do termo anterior. 

Como base de formatação, planilhei o nome do artigo, ano de 
publicação, periódico e autores. Como as palavras-chaves não foram 
apresentadas em grande parte dos artigos, trabalhei o painel semântico a partir 
do título. No Gráfico 1 apresento o número de publicações por ano, 
considerando que 2019, com 5 meses de pesquisa, projetei o número 
proporcionalmente para 12 meses. 
 

 
Gráfico 1. Número de publicações por ano 
Fonte: Autor. 

 
Continuando a análise, para entender a abordagem dos artigos, trabalhei 

com nuvem tag a partir dos títulos, percebendo a incidência de termos e 
esclarecimento a respeito dos campos de discussão dos trabalhos, conforme 
destacado na Figura 2. 
 

 
Figura 2. Nuvem Tag dos Títulos 
Fonte: Autor. 

 
A análise da imagem, juntamente com a leitura dos títulos dos trabalhos, 

permite sugerir que as fontes dos trabalhos estão ligadas à inovação pela 
propriedade intelectual, campo prioritário dos estudos de indicação geográfica, 
como também a análise da perspectiva de patrimônio ligados a 
alimentação/agricultura, território ou turismo. 

Além da análise dos títulos, construí uma nuvem tag com o campo dos 
periódicos, pelo nome das revistas, evidenciado na Figura 3.  As principais 
percepções estão em temas de alimentação, agricultura, paisagem, 
desenvolvimento e do jurídico. 
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Figura 3. Nuvem Tag das Revistas 
Fonte: Autor. 

 
Dentro dos artigos selecionados, profundei análise sobre 5 artigos que 

tinham no título a palavra marketing, listados na Tabela 1. Para estes artigos 
analisei o documento original, incluindo resumo e conclusões para entender a 
abordagem dos autores. Os artigos utilizam o campo do marketing aplicado a 
sistemas locais, produtos tradicionais ou com denominação de origem como 
um mecanismo de ganho de mercado, sem as discussões de bem patrimonial, 
memória e identidade para estruturar uma posição crítica ao marketing num 
outro viés de desenvolvimento, o que se propõe a tese. É importante corroborar 
que, nos periódicos inscritos, os trabalhos são da área de alimentação, 
agricultura ou geografia, não incluso o campo do patrimônio ou do marketing 
com destaque. 
 
Tabela 1. Artigos com termo Marketing 
Artigo Ano 

A multi-criteria assessment of the production and marketing systems of local 
mountain food. 14 
The role of appeals to tradition in origin food marketing. A survey among Polish 
consumers. 15 
Innovation and marketing strategies for PDO products: the case of "Parmigiano 
Reggiano" as an ingrediente. 16 
Exploring place marketing by American microbreweries: neolocal expressions of 
ethnicity and race. 16 
Using geographical indications for signalling quality and reducing transaction 
costs of marketing Uyui honey from Tanzania 18 

Fonte: Autor. 

 
Outras conclusões são possíveis ao se pensar que o campo originário 

desses trabalhos não está no marketing ou na comunicação mercadológica. 
Não é estruturada uma visão crítica das teorias para a construção de um outro 
tipo de processo em comunicação mercadológica que seja aplicado ao bem 
patrimonial das indicações geográficas. Soma-se a esta linha que as 
publicações não estão no campo do patrimônio, não há uma construção da 
indicação geográfica como bem patrimonial, ainda estruturando uma visão 
crítica. Pode-se perceber que o marketing é utilizado como instrumento de 
mercado, simplesmente, separando o produto das pessoas e da construção da 
identidade coletiva. 

Na busca dos trabalhos com termo ñheritageò em seu t²tulo (Tabela 2), 
somente 4 trabalhos apareceram. Analisando seus resumos e conclusões, as 
ações de marketing são percebidas como instrumental pelo campo do 



 

 
24 

patrimônio, com problematização de olhar fora do campo do marketing e sem a 
construção de um processo, objetivo da tese. 

 
Tabela 2. Artigos com Termo Heritage 
Artigo Ano 

Comparative legal study of intangible cultural heritage in the UK and China. 14 
Corporate heritage identity management and the multi-modal implementation 
of a corporate heritage identity. 14 
Cultural heritages: From official to informal. 16 
Representation of intangible cultural heritage of Bangladesh through social 
media. 18 

Fonte: Autor. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O interesse econômico da Indicação Geográfica, além de um 

mecanismo de subsistência da comunidade ligada ao patrimônio, precisa ser 
discutido pela perspectiva do patrimônio como prática da memória que não 
deve ser restrito à mercadoria, pois ela é um catalisador dos saberes. Como 
aponta Smith (2006) o sentido do patrimônio está no ato de transmitir e não, 
necessariamente, na sua posse. Caracteriza-se um elo emocional entre as 
gerações com a recriação e a aplicação de sentido às memórias. Ao passo que 
a essa dinâmica atribui-se valor econômico, pela utilização da IG como uma 
reserva de mercado, há a interferência na ressignificação presente da memória 
e uma perspectiva utilitarista do bem patrimonial, com uma possível 
consumação desse bem pela roupagem de mercadoria. 

Os artigos selecionados exploram a indicação geográfica com 
diferenciação de mercado (intersecção 3 na figura 1). Assim, tem-se a 
comunicação mercadológica como um propulsor de negócios e 
desenvolvimento dos territórios. Quando da perspectiva do patrimônio 
(intersecção 2 na figura 1) para a comunicação de mercado, tem uma 
abordagem pelo turismo ou com viés crítico pela salvaguarda do bem 
patrimonial. 

Esta resumida análise bibliométrica apresenta justificativa de 
originalidade aos objetivos da tese que se preocupa em ocupar uma área 
teórica pouco explorada, a intersecção dos 3 campos (ponto 4 na figura 1). Os 
trabalhos levantados, mesmo a partir das palavras-chaves dos 3 campos, 
sempre apresentou uma inclinação de relação entre 2 campos (pontos 1, 2 ou 
3 da figura 1), sem percorrer o objetivo de construir um processo participativo 
de comunicação mercadológica de valor para o bem patrimonial das indicações 
geográficas que permitam o desenvolvimento territorial. 
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A CONTRIBUIÇÃO DA ANTROPOLOGIA NO RECONHECIMENTO DA 
REFERÊNCIA CULTURAL NOS PROCESSOS DE IG (IDENTIDADE 

GEOGRÁFICA) EM SANTA CATARINA 
 

Rose Mary Gerber1 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
Este trabalho se propõe a apresentar as possibilidades de contribuição 

da Antropologia nos processos de identificação, valorização e reconhecimento 
de possíveis IGs (Identidades Geográficas) em Santa Catarina a partir da 
experiência de trabalho da equipe do Programa CHS (Capital Humano e 
Social) da Epagri, que vem atuando na mobilização, na organização e no 
incentivo a pessoas, grupos e comunidades que desenvolvem ou tenham 
vocação para desenvolver um produto que se possa denominar de 
ñdiferenciadoò.  

Orientados por preceitos antropológicos, partimos do conceito de cultura, 
do latim ñcolereò, cultivar, que abarca diversas dimensões que contribuem para 
compor o que podemos definir como ñdiferenciadoò: mitos, costumes e rituais; 
histórias peculiares; linguagem, valores, crenças, patrimônio imaterial e 
material, formas de ser e estar no mundo, sempre lembrando que cultura não é 
algo estático.  

A complexidade que d§ origem a um ñproduto diferenciadoò implica 
estarmos atentos e considerarmos a rica diversidade que compõe o território de 
Santa Catarina, pois é nesta diversidade de seres, saberes, sabores e formas 
de expressão que podem estar as possibilidades de valorização humano-social 
que, posteriormente, poderão reverberar também em beneficio econômico-
financeiro.   

     
2 METODOLOGIA 

 
A partir de duas reuniões anuais de trabalho com a equipe do Programa 

CHS, uma no primeiro, outra no segundo semestre, trocamos experiências, 
estudamos temas de interesse e pactuamos ações que se realizam em campo, 
as quais consistem, em termos metodológicos, de visitas às famílias, mas 
preponderantemente de trabalhos grupais, seja de motivação, como viagens 
educativas e técnicas, seja de capacitação, como cursos, oficinas e encontros. 
É nos momentos grupais que surgem as trocas de experiências e se aguçam 
as percepções sobre potencialidades pessoais ou em termos de território.  

Em nossa metodologia voltada à valorização de aspectos humano-
socioculturais, consideramos: 

a) Os diferentes saberes-fazeres (DECERTEAU, 1996): a vivência e a 
memória são centrais (vivo, guardo, evoco, relembro, emociono), seja a pessoa 
que relembra o aprendizado que há tempo não exercitava, seja o/a turista que 
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acessa a memória de sua infância quando prova uma comida, circula por um 
espaço, vivencia uma dança. Trabalhamos, especialmente com grupos de 
mulheres, a valorização de seus saberes-fazeres, pois observamos que quem 
sabe ï no caso, as agricultoras, as pescadoras, as indígenas ï considera que é 
um saber ñt«o f§cil que qualquer um sabeò. Entretanto, buscamos mostrar a 
elas que se trata de um saber-fazer que está imbuído de cultura, de tradição, 
de aprendizado intergeracional, geralmente, passado de mãe para filha. Com 
este pressuposto, identificamos potencialidades nos territórios nos quais 
circulamos, pois há muita diferença entre o Litoral, a Serra e o Oeste, por 
exemplo, no que concerne à alimentação, às festividades, aos valores e ao 
jeito de ser, mas em todos os espaços há muitas possibilidades quando 
falamos de IG; 

b) O resgate da memória local: partimos do conceito de memória como a 
capacidade de adquirir (aquisição), armazenar (consolidação) e recuperar 
(evocar) informações disponíveis, processo ativo de criação de significações 
em que trabalhamos o binômio tradição e invenção. Tradição como a 
transmissão de práticas e valores através das gerações; invenção como ato de 
criar uma tecnologia, um objeto, um processo. No resgate da memória local, 
tradição, convenção, invenção, caminham juntas, pois, do ponto de vista 
antropológico, tradição é invenção. Não existe tradição que não tenha sido 
inventada em dado momento na trajetória daquela comunidade, daquele grupo, 
estado ou país. Neste aspecto da memória local, as pessoas idosas são 
imprescindíveis, pois são as que vivenciaram momentos e conhecem os 
saberes-fazeres sobre o que podem rememorar e passar aos mais novos. 
Especificidades, formas de fazer e ñsegredosò que poder«o caracterizar aquele 
produto, alimento, lugar, como tendo um diferencial, vindo a ser fonte de 
valorização, autoestima e renda.   

Como parte da estratégia metodológica incentivamos a sistematização e 
o registro de diferentes experiências em que as publicações são vistas como 
forma de divulgar e compartilhar com ñoutras culturasò as especificidades do 
que apresentamos. 

Aliamos escrita e imagem, um exercício de etnofotografia, em que as 
imagens compõem um diálogo com a redação e ilustram o que a escrita revela, 
seja sobre uma comunidade, especificamente, seja sobre um dos temas 
abordados. Aqui, pinçamos como exemplo a alimentação, a culinária e a 
comida como cultura, situações em que os ñlivros de receitasò incluem ou 
partem de uma referência cultural das comunidades trabalhadas (Figura 1). 

 
Figura 1. Imagens de capa de publicações alusivas ao tema 
Fotos de Aires Carmen Mariga - DEMC/Epagri 
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Neste aspecto, é comum as agricultoras ligarem o que fazem a uma 

ñorigemò, como, por exemplo, ñcomida de origem alem«ò. Nesta linha 
escutamos também sobre origem indígena, italiana, açoriana, polonesa, 
ucraniana, austríaca. Por outro lado, é comum se referirem aos pratos como 
tendo uma base. Assim, escutamos ñpratos ¨ base de aipim, de peixe, de 
milhoò que, embora n«o identificados ou citados pelas mulheres de forma 
direta, remetem à base cultural indígena do nosso Estado e do nosso País. 
Aqui entra nosso papel, como extensionistas, de trabalhar a diversidade de 
misturas e junções e contribuir com o processo de visibilidade de nossa 
memória cultural, uma junção pluriétnica que advém da contribuição de muitos 
povos. Por fim, ainda é comum se referirem às suas composições culinárias 
como ñreceitas de m«e para filhaò, entre muitas possibilidades.    
 
3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 
Para DeCerteau (1996), as artes de fazer implicam considerar que ño 

saber-fazer das práticas cotidianas não seria conhecido senão pelo intérpreteò. 
Assim, tal qual saberes-fazeres que são feitos desde muito tempo, as pessoas 
que nasceram e vivem nos espaços rural e pesqueiro de Santa Catarina não se 
dão conta de que há segredos, porque elas próprias dominam estes segredos. 
Elas são os segredos. Não percebem que é preciso específicos saberes para 
aqueles tantos fazeres, saberes contextualizados, compartilhados e passados 
de mulher para mulher, de mãe para filha, de sogra para nora, de avó para 
neta, de vizinha para vizinha, os quais implicam uma junção de memórias e 
especificidades.  

Conforme diz Bachelard (1994), nosso passado inteiro vela atrás de 
nosso presente. Na memória destas mulheres velam lembranças recordadas 
em narrativas que compõem uma duração do ser mulher da agricultura ou da 
pesca. Neste sentido, Halbwachs (2006) fala que nossas memórias individuais 
estão enraizadas em diferentes contextos. O que denomina depoimento da 
testemunha tem sentido em relação ao grupo do qual se faz parte em que os 
aprendizados passam de uma geração a outra.  

Em relação aos aprendizados que passam por relações inter e 
intrageracionais, a cozinha é um espaço privilegiado de encontros e de trocas 
entre mulheres, pois ali se aprende a preparar o que identifica o mundo no qual 
elas estão inseridas, seja internamente, ou para quem lá chega, especialmente 
quando nos referimos à alimentação, à culinária, esta manifestação tão 
especial e diversa de provarmos cultura. DeCerteau, Giard e Mayol (1997) 
corroboram com esta assertiva quando dizem que o trabalho cotidiano nas 
cozinhas é uma maneira de unir matéria e memória, presente e passado, 
invenção e necessidade, imaginação e tradição na forma de gostos, cheiros, 
cores, sabores, formas, consistências, especiarias e condimentos. Woortmann 
(1986) destacou a cozinha como um espaço onde o domínio que emerge é o 
feminino, sendo que minhas observações em campo vêm ao encontro desta 
constatação. Ou seja, no que diz respeito à criatividade, às memórias e à 
tradição com que se reproduz a culinária as mulheres são, com grande ênfase, 
suas detentoras.  

DaMatta (1997) preconiza que a sociedade se manifesta pelo que 
denomina como muitos espelhos e idiomas, entre os quais um dos centrais no 
Brasil é a comida, o que coaduna com Maciel (2004), quando diz que a comida 
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envolve emoção, memória e sentimentos. A express«o, por exemplo, ñcomida 
caseiraò evoca aconchego, segurana, aus°ncia de sofistica«o ou de 
exotismo. Remete ao familiar, ao próximo, ao frugal, diz a autora.  

Woortmann (1986) afirma que a comida fala da família, aí incluídos 
homens e mulheres, sendo que é por meio da percepção da comida que o 
gênero é construído no plano das representações. Diz ele que quando se 
constrói a refeição, se constrói o gênero. E, eu acrescentaria, se constrói a 
memória acerca dos saberes-fazeres que são centralizados nas e pelas 
mulheres, e que se dão nas relações que se tecem nas cozinhas. 

Pensar possibilidades de IG a partir do tema comida, culinária, 
alimentação, como cultura, é ponderar que há ainda um universo rico a ser 
pesquisado e descoberto em Santa Catarina, uma vez que, embora seja 
considerado um estado pequeno, o mesmo se mostra pluriétnico, com 
diferentes formações geográficas e paisagísticas e com um povo que, 
exatamente pela sua diversidade, é capaz de produzir uma variedade enorme 
de se reproduzir, humana e socioculturalmente (Figura 2). 

 
Figura 2. Exemplo queijo artesanal serrano - pessoas, saberes-fazeres, 
território. Produtora Rosângela Carbonar Guedes de Souza, Serra Catarinense 
Fotos de Aires Carmen Mariga - DEMC/Epagri 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Trabalhar com IG é considerar o humano e seus saberes-fazeres, o 

território e as manifestações culturais. É pressupor potencialidades em 
diferentes espaços inicialmente impensados, considerando que estes só se 
caracterizam e são identificados pelo que são por serem povoados, nutridos, 
habitados com a vida das pessoas que os compõem, com suas memórias e 
tradições, suas invenções, seu jeito de ser e estar no mundo.  

Na busca por potenciais produtos ou manifestações que possam ser 
reconhecidos como IG é preciso cuidado com o que padronizar e o que 
diferenciar, considerando a relação tradicional/moderno, o jeito de fazer e a 
legislação atual. Aliado a isso, é preciso ater-se à efetiva disponibilidade das 
pessoas para ingressar em processos de reconhecimento de IG, os quais são 
morosos e exigentes, mas que, por outro lado, podem representar o 
reconhecimento das diferenças, a valorização da autoestima pessoal, grupal e 
paisagística, bem como caminhar para possibilidades de autonomia laboral e 
de renda.    

 
 
 
 
 


